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Dominga d a oitava da Ascencão
N*aquelle tem po, disse Je  

sus a seus d isc ípu los: Q uan
do vier o Consolador, o Es
p ir ito  de verdade que pro
cede do Pae e que vos ha  
de enviar da parte do m eu  
P ae. elle dará  testem unho de 
m im . E  tam bem  vos dareis 
testem unho , porque estais com - 
m igo desde o principio . E s
tas cousas vos àisse pa ra  que 
vós não  escandalizeis. L ancar  
vos-ão fó ra  das synagogas', e 
está a chegar o tem po em  
que todo aqaelle que vos m a
tar, ju lg a rá  render h o m en a • 
gem  a Deus. E  isto vos fa 
rão, porque não conhecem  
nem  a m eu  Pae, nem  a m im . 
O ra , eu vos disse estas c o m -  
sa8 para  que quando chegar 
a hora, vos lem breis que vo- 
la  dÍ8$e.

R E FL E X Õ ES
Bem como a Epistola, con

diz o Evangelho do dia com 
as circum slanciaa do tempo a 
da fe s ta ; consta da u ltim a 
parte  do adm iravel discurso que 
d irig iu  Christo Senhor Nosso 
aos Apostolos, depois da ceia. 
Acabava o Divino Mestre de 
eix p ô r  circum stanciadam ente 
qu an to  tinha feito a favor 
dos Judeus, para  provar-lhe 
que era seu Deus. seu Salva
dor, o Messias, seu R e i : e sua 
vida sauta, seus m ilagres, in- 
negaveis, sua doutina sublime, 
os oráculos dos prophetas de- 
m ontravam  á evidencia que 6ra 
o Prom ettido Redem ptor, e que 
não hav ia ou tro  que esperar; 
tantos e tão adm iraveis signaes 
privativos do Messias, to rn a 
vam  indesculpável a cegueira e 
obstinação dos Judeus. Depois 
de me verem  e ouvirem  tadtas 
vezes, continuou o Salvador 
não acred itram  em mim; col- 
ligaram -se contra mim e con
tra  seu Pae, realizando as
sim  a pa lavra  das sagradas es- 
c rip tu ras . Odiaram -m e sem 
razão, perseguiram -m e de pu ra  
m aldade.

Se assim me tentaram  a 
m im , que farão  comvosco ? Na* 
da tem ais com tudo, vir-vos- 
ha  do ceo esforçado auxilio, 
o E sp irito  Srnto que vos con
solará nas afflições, conforta r- 
vos-a nos combates, e vos am 
p a ra rá  entre  as mais violen
tas perseguições. Mandar-vos-ei 
este E sp irito  Consolador, que de 
m i m  procede e de m eu Pae e 
de nós recebe toda a indivisa 
divindade, Darm e-á testem u
nho o espirite da verdade, ora 
com os prodigios m ultiplicados, 
o ra  com as luzes derram adas nos 
fieis sobre as verdades que vos 
annunciaes,

Aos Jud eus convencerá de 
injusto, de I-,infiéis, de pecca- 
dores e todos os homens, da 
m inha om nipotente divindade. 
Vós entretanto , instruidos por 
este sublim o Mestre, depois de 
me acom panhardes todo o tem 
po em que me m anifestei aos 
homens, publicareis como tes
tem unhas fieis por toda a te r
ra, m inhas dobras e doutrinas. 
E ram  precisas estas prevenções 
para que vo3 não amedrontem 
ou escandalisem as persegui
ções que vos esperam; d*ante- 
mão vos annunciei o odio que 
vos terá o mundo; os maus 
tratos que vos prepara  para  ap- 
parelhar-vos a £tudo soffrer di
gnam ente, Meus inimigos por 
isso mesmo os vossos expulsar- 
vos-ão das synagogas como ex- 
com mungados por impios, e sem 
religião, e tanto os cegará a 
paixão e o odio, que ju lga 
rão fazer a Deus sacrificn  a- 
gradavel derram ando £vosso san
gue. Lembrae-vos, iporem , q u an 
do sanhudo (e encarniçados vos 
acom m etterem , tq ue  tudo  isso 
vos annunciéi, eu, vosso Mes
tre  e Senhor, quando vos cha
mei a m eu serviço, e tudo af* 
frontaveis. Desde já sabeis os 
soffrimentos que vos esperam, 
mas tam bem  sabeis que vou 
mandar-vos o E spirito  Conso
lador, e com elle tereis co
ragem i e íforça contra toaos 
os to rm ent não vos tira rão  
dulcissimas alegrias.

Assim declara Christo Se
nhor Nosso aos seos D iscípu
los a quantos o quizerem  6e- 
g u ir , os trabalhos epenat* que 
lhes são reservados, e com is
so con fo rtartaH hes 8 fideli
dade. Ah 1 se fosse tão s in 
cero o m undo e deixasse an 
tever quanto  soffrem os seus 
escravos, quao poucos o se
gu iriam .

«Estas cousas vos tenho di
to para que vos não escanda
lizeis», Maldito aquelle que dá 
escandalo (Math, C. X V III, V. 7) 
M aldito sobretudo os paes e 
mães, amos e senhoras que por 
palavras ou por obraE, por ac
ção ou por omissão, escandali
zam os filho ou os fam ulos.Ter- 
rivel será tambem o juizo con trr 
os criados que ensinam ou acon
selha o mal aos liihos da casa, 
bem contra aquelias m nlheres 
de trajo  indescente, causas de fan 
to peccados.

nos com o que de m em ória a 
prendem os na infancia ó coisa 
que não basta. Q ie r  a E greja 
que todos os catholicos se ins-
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unicam ente para  ^cada~ diocese a são setos que se impõem a um  
publicação ífeita  pelo respectivo catholico no verdadeiao sentido
prelado sobre o assum pto, cada 
annoí

tru a m  devidam ente na fó. E  U n | B ap tize  e con firm e seus f i 
to  isto é verdade que é p ro h i-^ .^o s—Paes e mães de fam ilia 
bido adm in istra r o baptismo a ltê m  obrigação grave de baptizar 
um  adulto  que ignore o cate-jseus filhos logo pue nasçam e 
cismo, Os tempos vão m udando,!de os confirm ar logo que che
novo9 problemas se apresentam , 
de modo que o catholico precisa 
conservar a sua p róp ria  fé com 
um  redobrar de energias e de 

j conhecimentos que lh’a alim en
tem, como a leaha alim enta a 
fogueira,

Preceito pascal— C um prem - 
n’o todos devidamente ? No en
tanto, é um  m andamento da E- 
greja. Em  tal preceito está com- 
prehendida a confissão, necessá
ria para com m uogar e obrigató
ria um a vez por anno. 0  artigo 
906 do Codigo do D ireito Cano- 
nico diz textualm ente : k«Todo o 
fiel, tanto de um como de outro

da palavra.
Deve* social — Q uando todos 

os adversários se unem  para  a 
lueta contra a E greja e contra 
Deus, não pode o catholico ficar 
isolado e tranquillo . A defesa da 
Religião e a propagação do rei-

agua n a tu ra l na fron te e na ca
beça da pessoaa que vae m orrer 
sem baptismo, dizendo com in
tenção de baptizar, em quanto põe 
a ag u a i «Eu te baptiso no
me do Padre  e do F ilho  e do 
E spiriio  Santo.

O casam ento—O christão que 
so une exclusivam ente pelo ci
vil vive [em continuo peccado 
m ortal. A lei civil Jeve ser cum 
prida, ó certo, mas ,nao deve ser 

sexo, m al a ttin ja  os annos de dia- dispensado o m atrim onio re li-

guem  ao uso da razão, Em  caso nado de Christo exige a coope- 
de necessidade, e não havendo j ração de todos; devem ser m ili- 
sacerdote ou nao podendo serjtan tes . Não nofc esqueçamos das 
chamado a tempo, não se deixa [obras fundadas pelos nossos le- 
m orre ninguém  pagão. Ponha-se gitim os pastores

SER CATHOLICO, PELA GRAÇA DE JDEÜS
Q uaes os deveres dos catholi

cos nos tempos medernos, deve
res im perativos, urgentes, n u n c  
est h ic ? Vejamos alguns pontos 
essenciaes.

A  instrucção .— Contentarmo-

crição, isto ó, o use da razão é* 
obrigado a (confessai fielmente 
todos os peccado9, pelo menos u- 
rna vez por anno». E o artigo 
907 d i z : «Não satisfaz o pre
ceito de confessar os peccados 
aquelle que faz um a confissão 
sacrilega ou voluntariam ente nu l- 
la». O mesmo occorre com a 
csm m unhão : receber o sacramen 
to da E ucharistia  ao meno9 um a 
vez por anno, na Pascoa. Basta
rá  ? P ara  uma boa alm a chris- 
tan, não basta. O bom catholico 
deve te r todo o interesse e a 
m aior ansia em poder com m un- 
gar varias vez ao anno, c ^ a i s  que 
pudér. O m aior poeta e escrip- 
tor uruguayo, f d r  Ju an  Zorril- 
la  de San M artin , com m unga 
diariam ente.

O dever dos en ferm os— Antes 
que perca o enferm o o uso dos 
seDtidos, tem grave obrigação de 
cham ai o sacerdote, ou o fará  a 
fam ilia por elle. Não é * verdade 
qus os enfermos se assustem com 
a chegada de um sacerdote ao 
seu quarto . Segundo o Codigo 
de D ireito Canonico, estão todos 
os catholico3, obrigados ao p re 
ceito da sagrada communhâo.Mes- 
mo quo tenha com m uugadj num  
dia, si mais tarde sobrevir um a 
orise e apparecer o perigo de 
m orte, deve com m ungar de no
vo. Oi enfermos graves estão o- 
brigados, sob peccado m ortal, a 
receber o Viatico, sem descuidar 
a E x trem a Uncção.

J e ju m  e abstinência— Desde 
aos vinte até aos sessenta annos 
devem todos cu m p rir  a lei do 
jejum  nos d>as determ inados pe
la Egreja, e a da abstinência to
dos os que tiverem  completado 
os sete annos. Todos os fieis pó- 
dem fazer uso do indu lto  sobre 
o jejum  e abstinência para  a A- 
m erica latina, sem que seja ne
cessário ped ir 'perm issão [ao pa- 
ro c h a o u  ao confessor, L bastando

gioso.
A  educação des filhos—Todos 

os fieis devem ser educados de 
tal modo d’esdé a infancia qué" 
não só nada se lhes inculquecon  
tra rio  á Re! gião Catholica e á 
honestidade de costumes, como 
tambem seja o prim eiro  a dar 
logar á fòrm açáo religiosa e mo] 
ral. A inda é o ^Codigo do D irei
to Canonico que o diz. Não só 
os paes, como ainda os que as 
suas vezes façam, têm o direito  
e a gravissim a obrigação de dar 
aos aos filhos a educação chris- 
tan.

Im prensa  catholica—  Them a 
exhaustivam ente trado, ha lon
gos annos, nestas paginas, nem 
por isso deve ser abandonado. E ’ 
dever de todo o catholico en
grandecer por todos os meios ao 
seu alcance as publicaçães ca- 
tholic8s» entre  as quaes occupa o 
prim eiro  logar a im prensa. E  
deve persuadir-se de que faz o- 
b ra  m eritória  aos olhos da E- 
greja ede  Deus todo aquelle que 
sustenta a im prensa catholica.na 
qu al os Papas sem pre vêem um a 
arm a efficaz e -um verdadeiro 
campo de apostolado. L er, as3Í- 
gnar, passar adiante, anga
r ia r  assignaturas, annunciar e 
obter annuncios, não fazer ju í
zos temerarioB sobre as attitudes 
dos jornalistas catholicos, etc.,etc.

Queiram os bem ás Confedera
ções Catholicas, aos centros de 
piedade, a todas as instituições e 
sodalicios fundados pára  a m aior 
g loria de Deus.

D inheiro do culto—O utro  pon
to malsmado pelos inimigos e a- 
té por m uitos indifferentes, que 
ás veze3 inimigos são. E ’ dever 
9agrado de todo o catholico con 
cc rre r  para  a m anutenção do 
culto  e dos seminários. A E greja 
cão m ercantiliza os actos do cul
to, mas, como todas as coisa hu* 
m anas—e ella em parte  é obra 
dos hom ens—precisa viver, fa
zer o bem, espalhar a boa dou
trina , d is tr ib u ir  o ansino, fazer 
a caridade em todos es sentidos. 
0  catholico que dá dinheiro  para  
o culto  não faz favor nenhum , 
o seu dever.

A  àe^honestidade—Deve o ca- 
tíxolico v iver afastado da corrup- 
çãà e de tudo quanto  possa m an
char a sua honestidade. 0  senti
m ento do pu do r christão deve 
afastar o catholico de q u a ii to
dos os theatros e cinemas, doa 
bailes perigosos, das le itu ras de 
livròs auti-religiosos e immoraes, 
q ae  escurecem a m ente e cor
rom pem  o coração, Devem os 
paes fazer tudo para que seua 
filhos não freqüentem  casas, es
pectáculos, Jqua^quer diversões 
emfim, onde p< ia v ir  a ser tis- 
nada a sua od oa;ão christan.

Mudas im inoraes— 0  recato 
foi sempre o principa l e mais 
a ttrahente  adorno da m u lh e r ca
tholica, A E greja não prohibe o 
conveniente cuidado e adorno na 
m ulher, não é contra a vontade 
da m u lh er q u e re r  ser elegan 
te; mas não póde p e rm ittir  o 
desmedido avanço do paganismo 
e da im m oralidade uas modas, 
diante das quaes não se sentem 
indignadas m uitas alm as que se

CHRISMA
Nos dias 15,16 e 17 de Junho, na Igre
ja Matriz será administrado o Sacra
mento da Confirmação ou Chrisma

J  —  _



Hymno ao Eepirito Santo
L etra  de A urisol Cavalheiro— Musica de A lbertino M esquita%

ESTRIBILH O  
O’ D ivino Paracleto Espirito  
Sois & fonte divina do amor; 
abençoae nossa Terra Ituana  
que vos rende sagrado louvor.

I
A través da matéria fercz, 
nossas almas, seguras na terra, 

tém saudades da luz infinita  
que a V isão Beatifioà encerra.

II
Com os risos festivos dos sinos 
consolae nossos dias de exilio; 
entre as graças do Sacro A lim ento  
dae nos luzes e dae nos auxilio,ni
Sobre as nossas consciências incertas 
derramae vossos dons bemfazejos; 
inspirae nos latejos do peito  
tão sóm ente celestes desejos,

IV
Abençoae nossa Terra querida 
nos reflexos ãzues do Cruzeiro; 
seja um m anto de graças que brilhe 
esta cruz sobre o cóo brasileiro !

Im p rim a tu r . Mons. P ere ira  B arrou V igário G eral.

ju lgam  anim adas de espirito chris feza de 'odas as crenças e a ten- 
tão.E^bom ad v ertir  que não se a- dencia para  se ver na Egreja 
bandonam  im punem ente os en- um a coisa ' ^cundaria para  a vida 
sinam entc: do V igano  de Chrifl’ do individuo . 
tof para  seguir os do m undo e j 0  duelo— P ara  o catholico o 
c : da carne. !duelo é um  verdadeiro crime.

Jogo—0  catholico não dev e! Ni a legislação, felizm ente, pro- 
freq ü en ta r as casas de Jogc, se- hibr^o. 0  duelo é um  verdadei- 
jam  de que classe forem, e m ui- ro homicidíe, prohibido pela qnin* 
to menos p e rm ittir  que seus fi- ’ to m andam ento da lei de Dens e 
lhos as freqüentem . Tenho visto castigado pela E greja com a m aior 
nas estâncias de aguás bydrom i- das penas, que é a excom mu- 
neraes m uitas fam ilias serias fre  Dhão. 0  que desafiia para um 
quentarem  os respectivos casinos, duelo, o qne acceita este desafio, 
com grave dam no para  a saude, s os padrinhos* os assi tentes ainda 
p ara  a bolsa e para  a p ró p r ia : que na qualidade [de curif :os, e 
m oral. E m quan to  os paes estão jc : medic- % ficam ipso facto ex- 
debruçados sobre o panno verde Commungado9, q u e r  dize. fóra 
da roleta, filhos e filhàs se en tre - jd a  Egreja. tem  que pc sam re 
gam  aoa bailes nas salas p ioxi- ber cs Sacram entos antes que
mas e aos namoros não ra ro  es
candalosos.

Escola sem D eus—Os paes ca-
um  sacerdote devidam ente au
torizado lhes levante a censura. 

Educação p h i ca— k  f  educa-
tholicos não de7em m andar se as ção physica é m uito conveniente, 
filhc3 ás escolas sem Deus, seja é m€«mo neces&aria. Mas o ho-
qu al fôr o ro tu lo  que ellas 1> 
vem. Deve ser preferido, a inda 
que com sacrificio, o collegio ca
tholico. Q uando não houver no 
logar escola catholica, o que será 
raro , mandem-se os filhos f r e 
quentem ente as aulas de catecL- 
mo, para  que nallas seja d estru í
da a má semente do atheism o.E 
escolas de catecismo ha-as em to
da a parte. Cuidado, m uito  cui
dado com as c «colas norte-am eri
canas, que apparecem  com g ra n 
des reclames e proc ds m oder
nos dc pedagogia. N unca n c :es- 
queçamcs de que se deve pref. 
r i r  a qualidade á  quantidade.
1 A  m á ím prcr*a— E* peccado 
grave le r  os jornaes impic3, blas 
phemos e c a lu m n ia d o r : dos r . - 
ligii sos e sae^rdot *. F  \ i  jor- 
naes não devem < d ar entrada em 
la r  catholico algum . E ’ verdade 
que diários declaradam ente ím 
pios não os temos nós, mercê de Deus» mas ó bom nvo esquecer 
q u e  os te m ':  neutro?, d «es que

mem não tem só corpo; possue 
um a alm a que também deve e- 
xe rc ita r para a lu ta  com as pai
xões. Uma alm a enferm a, um  es
p irito  desconhecedor dos seus de- 
veres e obrigações não fica bem 
num  corpo robusto. No que diz 
respeito ( i  m u lher ", dizia Pío 
X I, apropositodo  concurso ath le- 
tir j feminino de Roma: «Si as
m ãfí da m u lh er se hão de le
van tar, desejamos que seja sem
pre e unicam ente em actoa de 
oração e acção caritativa» . Uzar, 
não abusar dos desporto:.

M urm uração—  E ’ um  vicio 
dos mais terríveis. F a la r m el,

ellas pc*sam p re ju d icar terceirr 
a 4 quoes e s te jam e  u n id ' p e 
los laçrs da fó. Ca9tiguemrc 
erros, mas amemos os homens.

Noivos—Que o noivado seja, 
en tre  bons catholicnr:, um a ver
dadeira prepairoão p a ia  o casa* 
mento, estudaudoee m utuam en
te os geni< e tem peram entos,as 
inclinações, fazendo-se projectos, 
etc. N unca nos esqueçamos ,de 
que o casamento ó um  sacramen 
to» é um  d> 7 mais sérios pas s 
que um  ohristão po a dar em 
vida, e que m uitas vez^s delle 
83 póde salvar uma alm a ou con  
dem nar.

S er casholico—M uitos dos con
selhos que ficam resumidos an
dam  espalhados em folhas soltas 
pelai republicas do P ra ta , num  
trabalho tenazi e paciente de sal
var almas, de conquistar almas, 
de m elhorar almas, Li-os em 
varias publicaçõe daquelle paizts 
e achei, como acho, que vem 
m uito a proposito tam b em p arao  
no;to paiz. Ser catholico nào 
consisteem dizer que se é, mas 
em cu m p rir  com os m andam en- 
tas da lei de Deus e da Santa 
M adre Egreja. Vida activa e so
bretudo acção social. Tod j  cs 
homens devem viver na Egreja, 
Bbntir com a E greja. E ’ neci "«a- 
rio que os homens cntholicos a- 
jude e cooperem nos trabalh- 
do parocho com a sua valio a 
coopeiao~o, Devem form ar, com 
as
união entre  o vigário e a mas~a 
do povo» 0  grande ^trabalho e a 
penetração das consciências, am c: 
tral-as na vida da fé, tornando- 
se a6Blm o verdadeiro rebanho 
de Nosso Senhor Jesus Christo. 
E u  o digo e o einto, nesta sexta ) 
feira  santa, quando vae ser r: 
zado o Officio das Trevas na mi* 
mosa capei linha dos S aleianos 
de Montevideo, tão longe, tão 
longe da nossa P a tria .

Soares d?Azevedo 
(Trans.das «Vozes de Petropolis

ASSOCIAÇAO JDE N. Sra.
D A S DORES 

A vÍ6o que a reunião men
sal será ,no proximo dia 6. 
no lugar e hora do costu- 
me,— A secrataria

BOM JE SU S
A reuniá das sras.Damas 

de Caridade de S. V icente  
de Paulo se iá  no dia 4 de 
Junho depois da Missa das 
7 horas— A secretaria.

EX TER N A TO  S. JO SE ’
Amanhã haverá reunião 

da Guarda de Honra na ho- 
ra do costum e.

ii  : >1 1

--*Jf

Dr. Virgilio P- de souzanám a
Medico pela Faculdade do R io de Janeiro  

Ex interno voluntário da M aternidade das
L arangeiras s ,

E x auxiliar do Am bulatório da Oruz V erm eiha I j 
B razileira uo Rio de Janeiro àg

C linica em geral-P artos *§1
Consultorio e residencia 

Rua do Commercío 28 II?
Consulta das 15 ás 18 horas —  YTU Já 

Phone 231— chamados a qualquer hora W
I
de piedosa assistência  de fieis

A ’ tarde deslum brante  
procissão percorreu as ruas 
S. R ita e Commercio. Os 
andores licam ente en feita 
dos chamaram a attenção  
de .odos. A entrada, pre
gou o Revm o. V igário. Em  
seguida roi dada a bençam  
do SS.

Muito vale a boa vonta
de, que esta foi a pro
motora deeta festa, Nossos 
parabéns a todos que auxi- 

outras associações, o lrço d e j ^ a r a m  e8^a  festa deS.lú ta .
Mes do S. C. dô Jesus

Durante o mez de Junho  
haverá todo9 »s dias pe
las 7 horas do manh3,f no 
Santuario, missa, piedosa 
meditação e bençam com  
o Santíssim o.

Pàra essas solemnidades 
são convidados os zeladores 
zeladoras e associados do 
Apostolado da Oraçao, bem 
como todos oti devotos do 
SaeratÍ8simo Coração de J e sus.

Anniversarios
Fazem  annos.
D ia 1 de Junho o sr.João 

Boni Sobrinho, e o menino 
A ntoni filho do sr.F irm ino  
O ctavio do Esp. Santo.

D ia 2, d. V irg ín ia  A ssis 
Bueno,esposa do sr.Francis 
co A . Bueuno residente em  
Jahü; o revmo. conego Dr, 
José N ery de Negreiros.

D ic  4. a senhorinha Ly- 
dia Iarussi.

D iá 5, a m enina Maria do

NOTICIÁRIO
Festa de San .a ,Rita de 

Cassia
4- Ainda està bk-m vivo na 
memória de todos o que 
foi, no dia 26 p. passado, a 
festa em louvor de S. R ita. 

Durante u novena a aim-por íalar, para de9 trah irqUen ao j th j »  d a  gpara corrigir, fazer juízos teme , ’larios, a conspiração do silencio) i ta  ro g o ig ito u  de povo, 
contra as boas obras, achincalhar, q u e  á l l i  aos pés d& S a n ta  
deprimir, não com o intuito dos im p o ss ív e is  ia  p e d ir  ta n -
onbre de laetim ar o erro , mas 
de d ar má fam a a quem  se dec- 
considera» é peccado m uito  com- 
m u, e contra o qu al se faz mis- 

I té r  nm a cam panha cerrada» E vi-«brigam £in suas col um nas a ae-i temos opiniões publicas, quando

ta cousa.
A ‘8 10 horas a Missa pa- 

rochial foi rezada nesta Õa- 
pella, ficando o largo fron
teiro literalm ente repleto

—  Se não m e passa essa dor de ca* beça, atiro-me da  janella abaixo !
— Vem cá, maluco, não faças isso!

T om a um a dose de

C a f ia s p ir in a
e em poucos minutos estarás 

alliviado!

NÃ O  só p ara  as dores d e  cabeça com o ta m 
bém  p ara  as de den tes e de  ouvido, as ne- 
vralgias,o rheum atism o, as cólicas de  senhoras, as conseqüências de  no ites em  claro  e de ex

cessos alcoolicos, a C A F IA S P IR IN A  é, positivam ente, o rem edio  ideal por
que allivia rapidamente as 
dôres, levanta as forças e 

não affecta a coração 
nem os rins.



Dr.UTrgilio P. de Soiiza Limaavisa as pessôas de snas relações á transferencia de suaresidencia para) a Rua do Commercio,n. 2S, onde con ijinúa a receber as suas presádas or dens.
Carmo, filha do er. dr. M a-,do pelo orádor, que pelo 
nuel M, Bueno; d. Maria espaço de uma hora teve  
Francisco espoia do sr.L uiz  preso do suas palavra? bu-
Lem e de Camargo

D ia  6, d. M aiia S ilveira  
Camargo.

riladas e m agistraes, tão  
grande auditorio,

A festa foi encerrada  
com o liym no Christo Re- 

' demptor, cantado pelas me* 
mez ninas

I á  orchestra N.S. da Can
Encerramento do 

de Maria
Amanhã, primeiro D om in -! delaria deu a esta festa u 

go do m ez !de Junho, far-se-j ma nota de encanio e de 
á o encerram ento das bel-í arte,

Professora de Piano
Lecciona pelos methodos do 
neervatorio de Paris e Berlim 
Boa execução e expressão 
Chamadca nesta Redacção

•5 ^ ^ 1

6t clbeç^ euvfdos.

Ias e devotas praticas e [de
voções do mez de Maria da 
igreja do Bom Jesus,

P ela s 7 ij2  horas da ma- 
uhã haverá m issa com com- 
munháo geral, e em seguida  
no Santuario do S. Coração 
se fará a exposição do San  
tissim o que ficará exposto  
â adoração dos feia durante o dia.

P elas 6 1|2 du tarde haverá a C08tumeda recitação 
do terço, sermão, consagra
ção á Nos3a Senhora e ben
çam com o Santissimo.

Pata ss pobres
A Conferência vicentiua  

sob a invocação de N .S. do 
Carmo, recebeu donativos* 
dos seguintes segnores.

L u iz  Bruno Fantoni 25 
litros de fubá; Prim o Mo- 
relli 50 litros de fubá,João  
B. F ran ceich in elli Sobrinho  
15 litros de fubá. ,

Que D eus recom pense.

Conferência sobre Sto.
Agostinho

R ealisou se no dia 29, p, 
passado ás 20 boras, no S a
lão P arochial,a festa em lou* 
v o rd e  S. A gostinho, cujo 
15.o seculo de sua m orte, 
neste anno se commemora.

Devido a nim ia g en ti
leza  do nosso d istincto  con
terrâneo D r.J .r .d e  Souza  
no proxim o numero com- 
m eçaremos publicar o seu 
b eilissim o  trabalho sobre 
Santo A gostinh o.

M ATRIZ  
F ilh as de Maria

A m anhã ó dia de Commu 
nhão geral. R eunião ás 15 
hoaas.

S. ANTONIO  
Sucção fem inina— R eunião  
ás 1 l horas

Plena consciência
Dr. H erm ogenos P inheiro, 

medico pela Facnldade de 
M edicina doRio deJaneiro,

Não tem sido pequeno o 
nnmero de doentes portado
res de syphilis, aos qu.ies 
tenho aconselhado o uso do 
vosso excellen te  preparado 
denominado E lix ir  de N o
gueira do Pharm aceutico  
chim . João da S ilva  S ilve i
ra e sempre com resultãdo. 
E ’ o depurativo que de pre
ferencia emprego nos casos 
indicados e, por ter plena 
consciência desse resultado 
é quts attesto sob fé de meu 
gráo.

S. L u iz  de Maranhão; 1 
de Março de 913.

D r. Hermogenes P ikheíro  
O grande remedio brasileiro ELI-

D °R*7 dentes, utçrina, «íevralgias. * 
resfriados^ gri.ppe* enxaqúe- 
cas, etc.
^^,«UARA1NA

(COWRWMDOS com
BASEADA OUARANINA 

DO O U A R A N ^)
C ura ou ajliyia-em 

m inutos e é toníco 
dò coração, ao con
trario  dos similares 
que sâo depressivos. 
— Vende-se em  en- 
veJoppcs ou torboa

LX&OnfíJOWO NUTROTHERA- 
PlCO DR RAUL LEITE & C - RIO

CASAV ende-se a da rua dos 
Andradas, 37. Inform a-se 
no numero 50 dá mesma rua

CAMINHAO- Typo novo
V ende-se um cam inhão  

novo sem uso algum , ou tro
ca-se por casa aqui na cida
de.

Faz-se desconto na veu 
da. V er e tratar com José  
Francisco Vioira, Fazenda  
da Gloria.

Quer mobiliar sua casa ? só na popular
C AS A A V E R  Ba  C H

A* Rua do Commercio, 74, Tel.12—Salto, Rua 7 de Setembro, 79.Tel.8 
A proveitem  a occasão duraute 60 dias  

Granpe reducáo de preços a sehuir:

Cama de ferro para 3olteiro 19$800
Cama de ferro*para caril 39$500
Cima de madaira para crsal 68$000
Cama p atenta para solteiro 58$0C0
Cama patente para casal 115$000C)lchãi para . dteiro 7S800
C olcha para car:.l 14$900
Colchão de mombeca pa>a casal 28SOOO
Gaarda-louça 62$000
Gaarda-roupas 78$000
Mochinas de costura de pó, borda sem chapa 420SC0O Victrola á  . 68$000
Agulhes para victrolas, 200 por 1$900
Cadeiras 112 duzia df:de 27$000 á 65$000

e outros artigos que ó impossível descriminar,
SENSACIONAL BAIXA DE PREÇOS 

Vendas exclusivamente a dinheiro

AGRADECIMENTO
Dom ingos M artini, José A ntonio e Oraide Marti- 

ni, suas esposas e filhos, vera por este meio agrade
cer ao Revm o. P . José Maria Monteiro e a C ongrega
ção datFilhá8 de Maria, que mandaram hoje celebrar 
a Missa pelo descanso eterno da alm a da nossa sem 
pre querida e lembrada, filha, irmã, cunhada e tia

MARIA m a r t in i
do mesmo modo agradecem  a todas aquellas aimas ge
nerosas que assistiram  ao acto ie lig iosos.

Em nossas orações pedimos a V irgem  Santiasima 
que os recompense.

P re s e n te s  E x m a s . F a m i-  
l i a p e r f a z e n d o  um  to t a l  de  X IR  DE NOGUEIRA, do phar , P A , Imaceutico e chimico Joao da Silq u a s i n n l  pe33oas, d e u - s e ,
in icio ao programma:

H ym nó P on tifíc io  ca n ta 
do por um grupo de m eni
nas; em seguida o R evm o.
V igário deu a palavra ao 
acadêmico Erm elindo Maf- 
fei que em formoso e subs
tancioso discurso saudou o 
nosso d istincto  conterrâneo  
Dr. João B aptista  de Souza  
a quem com petia falar so 
bre u heroe da festa— San
to A gostinh o— U m a salva  
de palm as reboou pelo sa 
lão: era o Dr. J .B .de S ou 
za que surgia na tribuna
para dar comaço a seu bel. 
lissim o trabalho sobre Stoj5 
A gostinho.O que foi esta conferên
cia que o d igam  todos que 
a ouviram  que o digam  os 
repetidos applausos recebi*

veira, vende-89 em todas as Phar* 
iracias, Drogarias e Casas de 
Companhia e Sertões do B nsil, 
bem assim, nas Repablicas Sul 
Americanas. __________

Liccões d f  UiolinoRua 21 de Abril, 3
PERDEU-SE Uma ben-

gala, cor escura, castão  
de prata, ccm as in iciaes  
F  F  , no cem iterio, na tar 
de de 29 do corrente. Gra
tifica  se generosam ente a- 
quem a entregar nesta R e
dacção ou a Rua Santa Ri* 
ta, n. 28 A -A . __________
l EMPREGADO d — Para  

Commercio precisa-ee casa
do, lugar de futuro.

Inform ações á R ua D i“ 
reita, 26.

i ELIXIR D E  N O G U E I R A
Em pregado com successo em todas 

as m oléstias provenientes da  syphilis e im purezas do sa n g u e :

FERIDAS 
ESPINHAS 
ÚLCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PELLE 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS

SYPHILITICAS X •e finalm ente em  todas £ 
as affecções cuja orl-  ̂

„ Marca registrada Bem ^1® a
I “ A V A R I A "  j
| -----  M ilhares de curados  • I
j GR’ " *

Liccões de violiuo
IV E ÍA  S IM E IR A , di 

plomada pelo Conserv ato  
rio M usical de S . P a u lo  
participa que dà licçõ  es 
Rua 7 de Setembro. 1.

Pr6ços modicos.

j a n r i E B f  i f f l i f Ln*
'\fí>

|  JOAO M ARTINI
S Architecte constructor

Com diplom a registrdo
R E SID E N C IA  E  ESCRIPTO RIO  R U  SA N T À | 

RITIA, N 37 —T el 252— YTU j

Crianças fracas oo rachitica».
, magras, anêmicas, pallidas." 
f. lymphaticas. etc

Tonico Infantil
(Sem a/coof, concen* 
irado t  vitaminou) b

Poderoso reconsti^ 
tuinte iodado e único 
no genero * lodotapí* 
co - glycero * arrftcno • ph os ph o-ca lcio-oudeo 
vitamihoso.Toda criança f r n i  
ou  pallida deve toroá» 
alguns vidros, effica? 
c de optimo paladt*

l a b o r a t o r i o  n u t r o t h e r a » 
PICO DR RAUL LE1TF & C  RJO



W 3 f f l 3 H ü E U 3 i L n s i f i S B a i a B G B 3 a f l s i a e w ^ ^  ( j

I JOAO MARTINI
I  A r c h i t e c t o c o n s t r u c t o r
^  Com diploma regisfcrdo
f í  R E SID E N C IA  E E SC R IPT O R IO  R U  SAN TÀ !
“  RITIA, N 37—T el 262— YTU :

a s a  s i i i w e a a i E f l S M S f l S B G B s y a S n i f i f í u ^ s

n i T J O A L

Bdlngur p
/ —

temente

D E B IL ID A D E  
G E R A L  

C on valescentes  
Creanças F racas 

O in egu a lavel to- 
nico-lodolino-

restabelece, dá vigor, 
appetite e saude.

Ags.gs.S.PrC.L. -Quei 
roz S.Pa ulo.Fabrícap tes:Heizelmttnn,-&Cia. 

Rio de Janeiro

- v ,  \ ê

COCE IRAS

i
Dr. Manoel Maria Bueno

Advoga no c iv il, com m ercial, redige es. !
cripturas, de venda e ecorapra dehypothecas :
de poarceria agricola d empretadas e de (
outros con tcatos e encarrega de outros j

neocio8 concernenes â advocacia
f l

Rua da Santa Rita, 81 c  | YTU ’ |{

Bb. U b  CWfe» êm t a t o  O *f p J r a á »  pé*  «

ffcaar A> Megmzrir», êiinprii #9
P&erzEmiM^ao «èáaab» M b  &

Kfi« bcosto « a  n w w w itf ifc l i  •M qo» « f í W  JKsqttí «MBÉ»
to  naa pr«p*?afe qa» toáo» oa sza&araa qpw dM iA i a qoa t  eòkâsàa baá®p>]fua&».

f ) O R  de cabeça ouvidos.
w dentes, uterinà. nevralgias. 

resfriados^ grippe* enxaque

cas. etç,

QUARAINA
( C o m p r im i d o s  c o m
BA SE'D A  OUARANINA 

DO OUARAMÀ)
C ura ou atlivia cm 

minulos c é tonico 
do coração, ao con
trario dos similares 
que são depressivos. 
— Vende-sc em en- 
vcloppes ou tubo».

LABORATORIO NUTROTHCRA- 
P1CO DR. RAUL LEITE 5 C  - RIO

Crianças fracas ou rachiticas. 
i enagras, anêmicas, pallidás.*
I  lymphaticas, etc.

Tonico Infantil
( Sem álcool, conren» irado e vitaminou)}.

Poderoso reconsti- 
tuinte iodado e unico 
no genero - lodo-tani* 
co - glycero * arrheqo • 
phospho-calcio-oudeo 
vitamitioso.

Toda criança fraca 
ou pallida deve tôraav 
alguns vidros, effica7 
c de optim o paladar.

LABORATORIO NUTROTHERA- 
« C O  DR RAUL LEITE ò  C  RIO

i B f l i s m  Ê M R S f f i ü G s a s t s r H r a E á W E f l a H a B f f l f f g
L ag Escriptorio Techlnioc

DE C O N T R U C Ç A O  

C. RUG G1ERI
rchifcecto legalmente registrai na Secretaria daV 
nte-orojectos—Project33 datall los-Orçamentos comExecução de obras por et_ reitada e administração b 
H abitações de luxo e economcas—Oonstrucção com ci

mento armado
Rua 7 de Setembro l.A— Telephona 223

! e f l S K 3 S í J i i j a i f f l i s i j i i f S i R s m 3 í i í B 5 i n B t s

(

O melhor
entre 05 melhores

- Cada «xpenencfjs: «
u m a  c o n v i c c ã o

Vinho Creosotadc
do ph&raL.-cUün.

JOAO DA SILVA SILVEIRA
Poderoso Tonico 

e Fortifi cante

nu

i  »

C reancas
o>

R obustas
cheias de vida, que tanto 
promettem para o futuro, 
são uma verdadeira ale
gria do lar doméstico.

Para elles não ha rachi- 
tismo, nem caras tristes, 

^nem a tendencia que os ̂ 
torna atreitos a enfermi
dades, com o conseqüente 
soffrimento, despezas e 
angustias para os paes.

Recorde-se que para 
elles a melhor garantia 
da sua saude é o freqüente 
emprego da

Emulsãode Scoií*
do rico oleo de figado de bacalhao

GRANDE DEPOSITOdç macbínas para Iavoüra
Arados, (Jjpidei tas, S u lc lo res, Sem eadore,ect. N ACASA AYERBACH

Y T U ’ Ru do Commercio 74—T el. 19.
SALTO  Ru 7 de Setem bro 79— T_

NOVA AGENCIAD EraaçbiDas de Cosídra, e bordar
Vicrolas marca alleman

A
C ü S A  a v E R B C H

EinYTU, ua doCommercio 74 — T  
SALTO ltu a  7 de S eembro79 —

Lçpbadora N. Senhora da Candelaria
DEPO SITO  D E L E N H A  E C A R V O if 

Rna do P iih y , N. 17 A — (Perto do M ercdo) T el. 73 
E n treg  e a d o m i c i l i o  M ANOEL A L A R C O #  \IS*®?


